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TUDO SOBE„ INJUSTIFICADAMEN•E, SE.I•t QUE , 
SE TOMEN/I PROVIDENCIAS ENERGICAS ! 

A vida encarece-derdia 
para dia. 

E' um inferno. 
Tudo sóbe duma maneira 

incompreensível. 
EStainos muitisSimo pior 

do que no auge da guerra, 
c7llando bloqueados pelos 
submarinos e das outras ter-
ras não nos ' podiam enviar 
o que ,tião temos de produ" 
ção própria. , 
,Fomos o p•Iz em ,inelhó-

rem condições ecgnoillicas 
duíanté a guerra, 

Pôr que sômós hoje o' 
que mais 'sofrem oS'1 

Por culpa dos'ganancio-
sos, Sern duvida, mas 'por 
maior culpe, dos governos 
que não sabeiÍpu ;não que,7 
rem olhar coai Alhos ,de"vêr 
para as desgrvças'que vão 
por.. essa linda terra portu-
guesa, ,y 

Não , se cónipreenú que 
este jainos hoje 'em piór si-
tuação do;} que durante? 'õ 
periodo cálániitosó, da gran-
de luta. t 
Ha muitos sofrimentos 

por esse paiz fóra. 
Topamos cora a miseria 

a cada passo., 
Sabemos de famílias que 

eram remediadas e lioje vi-
verti na mais durá pobreza. 
Os funcionarios publicos, 

apesar dos grandes atimen-
tos nos vencimentos, veern-
se rodeados de dificuldades, 

de vergonhas- e de triste-
zas. 

0 calçado custa um di-
iibeirào. Um fato, por mais 
ordinario; - não se compra 
por menos de 100$00—qua-
si • o ordenado da maioria 
dos ;Y empregados. Bacalhau 
a 4$õ0. Arroz a 1$20. Azei-
te a 5$00. 
• Tudo assim. 
E os governos o que fa-

zem? 
Nada. ' 
Nomeiam Con issarios 

dos Abastecimentos para 
irem estudar e poderem, 
depois de aprender, tentar 
melhorar-nos a existencia. 

Ainda na-'ó' vimos um mi-
nisterio da Agricultura, que 
tivesse -•, uma rudimentar 
preparáção, dai o sentirmos 
a vida agravar-se dia a dia, 
com:escãrneo dos harpagões 
—comçrciantes, industriais, 
senhorios e produtores. 

Urbe tomar medidas a 
sério., 

E' indispensavelacabar 
com as incompetencias nos 
ministerios. 

Haja, energia!_ . 
Seja-se implacável com 

os exploradores, metendo-
os na cadeia e oIirigalido-os 
a pagar caro os° crimes a 
que o espirito de ganancia 
os leva. 
Temos dito e repetido: 

solucionar o 

atenua-lo com rapidez, é 
facilimo. 

Por geie sc não'solucio-
na?!, . . 

MUNICI11A IS 

O semanário A Verdade, por 
atztonomasia. A Meutt.ra, n.° 55, 
insere urnas referericias a P. C. 
porque lhe foi á mão no "abor-
to dos impostos municipaes. 
Não encontrando argumentos, 

com rue defender-se, diz, refe-
rindo-se a P. C. :--aEntregue-
se-lhe a Camara, e hão-de, vêr 
que com os seus planos mira- 
boiantes, ele dá com tudo isto 
em pantanas». 

Ouça, ilustre' articulista -,•e 
P. C. fôsse parati Camara, nào 
dava com tudo isto em panta-
lia, porque já, outros se encar-
regaram, deste sérviçó. 
Meteram 'tal tisica no Aluui-

.cipio; que, jámais. se verá livre 
dela! De•cance.. P. C. iiâo dis-
puta o ouro Cam'arario ; quem 
lhe expurgou a carne, que se 
vá eritretenclo com o resto. .., 

Diz mais:--P. C. com tudo o 
que disse, não tem urna ideia 
aproveitavel porque é absoluta 
inente inviavel a sua utopia do 
porto de segunda classe. 

Esta frase, toscan-lentc redi-
gida, nIo justifica a ideia. 

Chama-se ,i isto dizer mal 
por ignoraricia e por espirito 

de contràijedade. ',O- porto de segunda classe é 

viavel, como as cousas viaveis, 
e de urgente'.uecessidade. para 
salvaçâo4lo,Municil-io; já o te-
mos demonstrado ` niil e uma 
vez. 

Pelo simplesfacto, tristemen-
te lamentavel, de, nunca, haver 
homens em Espoz.•.ide, que se 
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(Ves•sinhos capengas) 

Por NIVEA 

Ao que chegou tudo isto! 
Feito o apuro é tão mau 
Que já nem no caso insisto--
Valham-me as'chagas de Cristo.:. 
Um homem não é de pau. 

Coino ha-de o proletario, 
Cansado de trabalhar, 
Com tão pesado fadárío 
E c'uni pequeno salário 
A familia susteniar? 

Passa a gente urn dia inteiro 
Sempre a tocar berimbau, 
Se lhe não chega o dinheiro 
P'ra comprar ao mereieiro 
O seghor don bacalhau. 

já se sabe que o matreiro, 
Só p'rá nossa paciencia ! 

Mesmo a pêso de dinheiro, 
Tem. senhoria e com cheiro 
A ter tambem excelencia. 

Como ele, as companheiras 
Da panela ou caçarola, ' 
De tal forma sobranceiras; 
Com tais gestos, tais maneiras, 
Fazem-nos perder a bóia. 

1 

E tudo o mais a subir, 
Haja ou não haja razão, 
Ou a gente ha de dormir.. . 
Ou ha-de chorar ou rir... 
Ou ha-de dar eni ladrão. 

interessem pelo#,,porto de.se 
gttnda classe, antes, o impatam 
--para nào descerem a solda-
dós razos—n, se póde con-
cluir que ele seja uma utopia. 
Não nos sofrendo o animo 

deixar passar em julgado esta 
aleivosa frase sem o nosso ve-
emente protesto rejatanios o 
ilustre articulista a demonstrar 
e provar, que o porto de se-
,,mud,.t classe é uma utopia. 
Se o nâo `fizer, dá-nos, o di-

reito de o clar,sitïcarrrios de aii-
ti-patrirttzt e traidor.--- P. C. 
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Pito  Nui. 
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nova Ano •-Aa eomc4;r o alio de 
1921 eurtcprimeuto e felicito n Novo 
Crivado, seus coloboradores, corpo re-
dactorial e prelados leitores, desejan-
do-lhes felicidades. 
Enfermos—Ainda se encontra 

encornodada da sua saud, a esposa do 
amigo e assinante deste hebclomacfario 
$rir. Luiz Maciel dos Santos Portela. 
—Igualmente se encontra enferma a 

snr.a Teresa Rodrigues Coutinho. 
Desejámos-lhes rapidaí melhoras. 
De Fratnça —Por correspondencia 

vinda de França, sabe-se que sua ex.a 
rev."1 o snr. Conego Jose Manoel de 
Souza se encontra na vila de La' Gor-
j•ue . (Nord) França. S. ex.a chegou 
aquela povoação no dia 2 do corrente, 
pois que ha bastante tempo se eucocr-
trava na Belgica. 
Na correspondencia ultírnarnente 

chegada da Belgica, diz s. rev."' ,,, que 
as crianças belgas dos diversos estabe-
lecimentos cie ensino, associaçbes, etc. 
foram depositar flôres sobre as cam-
pas dos soldados portuguéses, faleci-
dos no campo de batalha, derrancando 
,copiosas lagrimas e orando peio eterno 
descanço daqueles que trio intrepida-
mente souberam defender a Liberdade, 
mostrando ao inundo inteiro que os 
portuguéses de agora não são nonos 
valentes nem menos sofredores, nem 
menos dedicados á sua Patria que os 
doutro tempo. , 

Tambenn daqui oremos pelo eterno 
descanço daqueles que na grandeguer-
ra tão heroicamente derramaram o seu 
sangue. 

E, ao nosso particular amigo snr. 
Conego Souza daqui lhe enviamos os 
nossos cumprimentos desejando-lhe 
unl Novo Ano cheio de felicidades, an-
ciosos pelo abraçar brevemente. 
Festividade—No p. p. domingo 

teve togar na igreja desta freguezia a 
festividade em honra de Santa Luzia. 

Foi orador o rev.,> pároco desta fre-
guezia P.e Job Teixeira. o sermão 
proferido por aquele nosso amigo agra-
dou muitissimo, pois que; na apologia 
que fez da santa nnostrou-nos que de-
viamos abrir bem as vistas, e corno 
Santa Luzia é advogada dos olhos, pe-
dimos-lhe que não nos falte com o lu-
me nos mesmos, já que .o azeite, pe-
troleo, velas, etc, cada <,lia estão mais 
eRros. 

1, M. 

BEL1NH0é 7 

SANTO AMÁRO—Tem-se propa-
lado que este ano não se realizaria a 
festa a Santo Amaro. Tal boato é falso 
porque a cotuissáo dos festejos vem 
trabalhando para que tal festividade 
aão desniereça elo bom conceito em 
que os pieclo.sas romeiros a teenr torna-
do nos Anos anteriores. 

Alétu' elos que aqui ₹eenc vindo ctrr 
t:ttmpritnento de irrevo<raveis votos 
Leitos ao nnilagroso Santo Amaro, Fão 
e a Fila de 1:..spozende eosttuna sempre 
dar farto contingente; ele pessoas que 
daqui leram picna, satisfação de inolvi-
daveis e inocentes distrações. 
P r, isso nós vim8s anunciar a refe-

rida £esta, certos de que irernos tntr-

o novo CAVADO 

ção, mórtntente na 
;rol, ou togar das 
inho concelho de 

;.tnElE1 1105 informa-
,eat'éri,r df sta freguezia 
,ïrmado que estie ano se 

L incional romaria. 

Diasantos. 

FBRL _ES, R 

Regedor — Tomou Posse deste 
cargo o snr. Manoel de Cancpos Bar-
bosa. 

rdCisaa - t:elebrou sc na ultima se-
gunda-feira a do 7,° dia por alma da 
snr.a Emilía ela Craz e S4, sendo dis-
tribuiria urna csncala aos pobres assis-
tentes. 
Menina Deus —Realizou-se nos 

passador dias e 5 a festividade eni 
sua honra, cujo programa foi o se-
guinte : no dia 5 fez-se o l?editorio 
chamado cios Reis e no dia 6 houve 
missa soléne, sermão pelo rev.° No-
gueira e procissão. 

Neste dia, de tarde, efectuou-se a re-
presentação ao ar livre, pela primeira 
vez, do melodrama de llerodes. " 

Alguns dos personagens consegui-
ram agradar pelo picaresco das scenas. 

Abrilhantou esta festa a musica do 
Carvalho. 
Carteira—Vimos aqui o snr. Al-

varo Pinheiro, sub-inspector da com-
panhia «Comercio e Industria» em 
Viana do Castelo. 
—Para o Brazil seguiu o snr. Mar-

celino de Queirós, assinante deste jor-
nal. 
—Em goso de férias encontra-se 

aqui o snr. .Aurelio T. Dias, professor 
em Viana do Castelo. 
Enfermos—Guardam o leito va-

rias pessoas desta freguezia, ente as 
quaes o snr  ̀José M. Gonçalvesd'Alem 
e a snr.a , aria das D. Vaz Meireis, 
esposa dd snr. Joaquim R. dos Reis 
Lima. 
A todos desejarmos rapidas melho-

ras. 
OCsitos —Faleceram: no dia Ia sr.a 

Maria Dias, Cachadinha, da Pedreira; 
no dia 4 o snr. José de Barros, do Ma-
tinho; no dia 5 o snr. Aurelio da Cruz 
Lima, d'Alem do Ribeiro e (`ontem o 
snr. Antonio Dias de Campos, dos 
Ca$ainhos. 3 

A's familias em luto as nossas con-
dolencias. 
Santo Amaro—No proximo dia 

16 festeja-se este milagroso santo, na 
capela de S. Roque, corri missa soléne, 
sermão, procissão, musica, fogo, 7és 
Pereiras, etc. 
Tonta parte nesta festívic9ade a han-

(Ia do Carvalho.--C. 

X4*M 4•*7 

Novidade literária ori,iival de 

Afano Porçalves LVjatra 

Preço I escudo. --Conr capa de 
grande luxo ilustrada a córes 1.50 et. 

Pedidos cf «Livraria Rodrigues=--
Rnu Aurca—Lisboa. 
CR,•i•Ds••a•ra•••awaros.•a+uvw. Ki•,♦ „1Y 
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o pfl91FAaEnsmo 
A nossa terra, difetiio-lo comi 

niauá, f tinia das terras dá 
sua categoria que inaior nume-
ro de 'analfàbetos possue. 

Este facto, sem duvida dolo-
roso para- quem ' reconhece a 
absoluta riecessida`de de educar 
e instruir, vem demonstrar cla-
ramente o pouco - cuidado que 
os pais da nossa terra t2em ti-
do com a educação dos seus 
filhos e explicar duma maneira 
bem racional e categórica a ab-
sorpção fanatica e outros males 
que infelizmente corroem o ca-
racter e o espirito dos incultos. 
O pão do espirito é tão ne-

cessario ao homem como o pão 
que alie sustenta o corpo, e ele 
deve ser ministrado desde a 
mais tenra edade para que a 
creança se compenetre de que 
sem ele, longe . de ser alguma 
coisa de util á patria e á soci-
edade se torna urna inutilidade 
escorraçada e despresada da-
queles que tiveram o cuidado 
de cultivar no espirito a luz 
indispensavel da instrução. 
Na nossa terra repetimos, ha 

um grande numero de analfa-
beto, e se a isto nos referimos 
somos guiados pelo unico e 
louvavel instinto de guiar pelo 
cantinho do dever os pais que 
cometem o crime de não man-
darem á escola os seus filhos, 
a receber o ensino de que ca-
recem, para .poderem entrar ria 
vida pratica com as aptidões 
indispensaveis á vida e ao tra-
ballio, sem isto não poderá for-
mar-se um homem que se com-
penetre dos seus, deveres, sem 
isto, nenhum sentimento gene-
roso poderá desenvolver-se co-
rno deve. 

Pais da nossa terra, atentai 
bem que 'os nossos filhos vos 
censurarâo mais tarde no de-
correr da vida, lançando sobre 
vós o labio que vos queimará 
a alma de remorsos, culpando-
vos das suas aflições, tornan-
do-vos causadores das , , suas 
desgraças. 

Ensinai os vossos filhos, por-
que isso é uma grande obriga-
ção que sobro vós impende. 

,gila Dor aernana 

o' mru amor, sz,, ur gnérC3 

Toda a Vida viver hem, 

Has-de ouvir has-dc calar, 
Não dirres ncal ele niuguem. 

POSTAL 

Restos da mona. 
quia 

C 
«Snr. Director de <O 

Novo Cávado» . • 
Não sei se V já viu: Na 

estação telegrafo postal de 
Apulicz tela uma placa onde 
ainda se encontra a corôa 
real!... Restos ela nronar-
gllta, com certeza. -
Mas aquilo é uma repar-

tição do Estado, irão é? Se 
e, como consente tal coisa? 
Não se esqueça de lem-

brar no seu bem redigido se-
lnanario que seria bom man-
dar pintar a placa, cobrindo 
adita corta. 
Dó contrario ... não sei 

que parece. 
Desde já lhe fica muito 

grato o de V..., 
• Um leitor. 

Inpoí•t&ante do-
natiuo 

já não é a primeira vez 
que o nosso amigo e presa-
do conterraneo sllr. Francis-
co da Rocha Gonçalves, im-
portante comerciante da pra-
ça do Porto, manifesta, em 
actos. de altruisrno e bene-
merencia, o seu muito amor 
á terra que lhe serviu de ber-
ço, e que é a nossa, terra 
tambem. 
Não ha muito tempo ain-

d2t que o ilustre esposenden-
se dotou o 'novo hospital 
desta vila corn a quantia de 
1:000 escudos e agóra che- 
ga até nós a agradavel noti-
cia de ter ofertado outra 
quantia igual aquéla casa de 
caridade e 200 escudos aos 
pobres. 

Actos desta natureza mui-

to nobilitam o honrado in-
dustrial que tão bem sabe 
repartir' os seus proventos. 
Que os pobresinhos sai-

bam-agradecer ao seu bem-
feitor os beneficios presta-
dos. 



o Nova CÁVADO S 

Na ocasião da visita do 
snr. Francisco da. Rocha 
Gonçalves ao nosso hospi-
tal, alguns dos cavalheiros 
que o acompanhavam ofere-
cerç•:km a quantia de 35 escu-
dos para ser distribuida pe-
los pobres desta vila e pe-
los doentes internados no 
mesmo hospital. 

fonte mi✓tEil ie& 

Nunca se devem descurar 
assuntos de interesse publi-
co, mormente quando êles 
visam ao bete estar dos po-
vos e consequentemente ás 
suas regalias. 

Flor tal motivo, e porque 
os passeios da ponte meta-
lica de Fão, na entrada que 
fica quem vai desta vila, se 
acham muitissimo arruina-
dos, cote as chapas rôtasi 
o que constitue uni perigo 
para quem de noite neces-
site de atravessá-la, chama-
mos aatenção dequem de di-
reito, afim dê que sejam con-
venientemente reparados a-
quêles passeios, tanto mais 
que o que boje se poderá 
faz,--r com vinte custará á-
manhã sessenta. , 

_!• 1-O ! •'.--

Rua 15 d'Agosro 

Encontra-se num estado 
lastimoso, a rua 15 d'Agos-
to, que vai da Praça da Re-
publica á Avenida Barros 
Lima. 

Sendo, como de facto é, 
uma das mais transitadas ar-, 
terias da vila, devido ás ul-
timas chuvas está transfor-
mada num verdadeiro lama-
çal, de maneira que se tor-
na impossivel o atravessá-la, 
a não ser pelos passeios 
lnarginaeS. 

Chamamos a atenção de 
quem no assunto superin-
tenda. 

r 

E U S 1 0G Ris 

[desta ija Matriz 

'tive loluar no dia ti do corrente 
unia festividade em honra do Ve-
rrino Deus e Santa liaria do) An-
jos, padroeira desta vila. Iloinve 
nina ❑amorosa conanuh-ro, missa 
cantada, soléne, e do tarde ser-
tnao e, Te-lleunt, 
A orquostra era i de Font(,bora, 

rlue agradou, e o soarm'io roi pro-
ferido pelo rev.1°0 Adeliri)),I'edro-
sa, que, teve—como sen)pre—vrr-
s1,)rleiros rastos de elorltrpncii, 
prendendo a atenção de numeroso 
anditorio dru-ante urda hora. 
Á festa result•)n brilhante oni 

estr1!mo, concorreudo a (,,Ia itrn 
veto da ert.ma s[lr. a 0. 1larta Lolilo.',s 
de Daria, dignissimi esposa do 
nosso amino sor. Alberto F,tria, 
(lesta vila. 
Os nossos parabéns. 

Aniversario . 

Completando hoje la anos 
de idadé, colhe maisumaflôr tio 
jardim da sua preciosa `ëxisten-
cia, o nosso bom amiguinho 
Antonio Vilas Boas d'Almeida 
Abreu, gentil e interessante fi-
lho do nosso prestimoso amigo 
snr. José d'Abreu. 

Pela passagem de tão feliz 
data que muito deve alegrar a 
sua extremosa farniiia, envia-
mos ao amiguinho Antonio os 
nossos parabens. 

!Lampreias 

já foram vistos no Cavado 
alguns destes saborosos peixes, 
tendo sido pescado um exem-
plar. 

Assistencia 

Com referencia á noticia pu-
blicada tio ultimo ❑uniero (les-
te semanario, intitulada nSelo5 
d'assistencia,,, informam-nos 
de que da falta dos referidos 
sêlos no dia 25 do mês findo 
não teve culpa a chefe da es-
tação telegrafo-postal. 

impostos municipais 
indirectos 

Devem ir tio proxinto saba-
cio á praça de arremataçao os 
impostos indirectos da (amam 
Mualicipal (leste concelho, 

0 nosso editorial 
O artigo que hoje ocupa o 

lugar cie honra neste semaná-
rio, foi transcrito do nosso pro-
sado colega do Porto, A Mon-
lanha. 

Coticord2?rdo com a (L.)utri-
na nele expendida, acrescenta-
remos ainda que se por esse 
Portugal fôra lia empregados 
publicos que mal podem pro-
vêr á sua sustentação e de suas 
familias, dada a alta carestia cia 
vida, tambem as la.i aqui neste 
pequeno cantinho do Minho, 
muito embora algueni pense o 
contraria. 

Contribuições do Es— 
tado 

Eni virtude do disposto na 
lei n.° 1.096 de 28 do mês fin-
do, a cobrança das contribui-
ções predial rustíca e indus-
trial começa no dia 1 dei pro-
ximo mês de Fevereiro. 

Ca••ta 

Temos unia nosso em poder que 
nos foi enviada pelo nosso di-
rec!.or, que por tios chegar 
tarde ás mãos, não. nos é..pos-
sivel inserir neste numero. 

I)ar-ll)e-hemos publicidade 
tia proxima semana. 

NLtlds xiai i vez 

Em legitíma ~ eza 

Snr. Director de s 0 
Now Cávado» 

Como V.., sabe, e certa-
mente o publico desta vila 
rato ignora, o jornal que V... 
profreientemente diri•epubli-
blicou ha tempos um arra-
zoado do Snr. Antonio Go-
ines, ourives, da Povoa de 
Varzim, rio qual havia o 
proposito de inenosprezar a 
minha pessoa e, por conse-
<luinte, a minha lionra de ci-
(Icicl(1'(1, 

Ora para que o publico 
possa ajuizar de qual lacto 
c8 U a razão, inflito pie obse-
queia no seu 
jornal o segiliilte: 

,,AOS t'OV+ EN!áES 
o-

'' Eu, Antonio da Silva Braga, 
industrial ele sapataria, com es-
tabelecimento da mesma indus-
tria na rua Cinco de Outubro 
(antiga Junqueira) 11.0.64, ve-
nho declarar publicamente que-
tendo arrendado a casa de mi-
nha residencia ao stir. Antonio 
Gomes, industrial de ourivesa-
ria, residente na supracitada 
rua, e na qualidade de sobre-
alugador, este senhor, corno ele 
esteja erra falta de pagamento 
paru coas o senhorio, fez-me 
uma intimação para deixar a 
casa devoluta imediatamente, 
sem que dêsse motivo para tal 
procedimento para comigo, e 
alegando apenas a sua falta de 
pagamento para com o pra 
prietario, acrescentando ainda 
que, pela sua pouca seriedade, 
perante o seu compromisso da 
renda, o senhorio ia pô-lo no 
olho da rua judicialmente. 
Eu não tenho nada com o 

procedimento inferior de cada 
um; no entanto, corno- sou 
obrigado a deixar a casa em 
que resido pelo motivo de ser 
despedido, e como tenho cum-
prido honradamente os meus 
deveres, como arrendatario do 
referido i)rédio,' como posso 
provar com os respectivos re-
cibos que I)ossup passados pe-
la mão do dito snr. Antonio 
Gomes, venho publicamente 
fazer esta declaração por des-
cargo de consciencia e, ao 
mesmo tempo para evitar um 
equivoco, isto é, não dar mar-
gem a ser criada qualquer hi-
pótese plenos favoravel á mi-
nha conduta como , homem e 
como industrial desta vila. 
Povoa de Varzim, 20 de De-

zembro de 1920. 

Antonio da Silva Braga. 

Alein disto muito mais po-
deria dizer-se, convindo 
lembrar apenas que o Snr. 
Antonio da Silva Braga já 
uma vez valeu ao Snr. Go-
mes, quando perséguido pe-
la Guarda Republicana nu-
ma situação bastante criti-
ca. 
E bastara. 

F.spozende, 7 de ftineiro 

A VE'UVO GOMES DA 
SIL VA 
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Jo u,gus; o d,AIS-  brze. ri, Ch•- 

IZqne,;on•nrin dei 

F.-•ço s"bery nos ter-

mos e para os efeitos da 
Lei Eleitoral, que, o periodo 
para a inscrição no recen-
seamento politico do ano de 
1921 `começa[á no dia 2 de 
janeiro e terminarei riça ulti-
mo dia do'mês de fevereiro 
proximos podendo inscre-
ver-se como eleitores além 
dos que ficam do anterior 
recenseamento por terem a 
capacidade eleitoral exigida 
pela lei, todos os cidadãos 
do sexo masculino, maiores 
de vinte e uni anos, ou que 
completarem essa idade até 
S de julho de 1921, iriclusi- 
vé, que estejam no goso dos 
seus direitos civis e politi-
cos, sáibam lêr e escrever 
português e residam no ter-
ritório da Republica Portu-
guêsa. 
Os recenseandos deverão 

escrever os requerimentos 
por seu punho, m•_n,ncio-
nando a filiação, estado, pro-
fissão, naturalidade, ,dia do 
nascimento e local onde foi 
feito o respectivo registo e, 
ou ter a letra e assinatura 
reconhecidas por notário, ou 
ser escritos e assitlàdos pe-
rante o Presidente da ] tin-
ta de Freguesia dás saias 
residencias. 

Juntarão « os requeri rnen'= 
tos atestados da junta ou 
do Regedor que prove.que 
os requerentes residem ha 
mais de seis mezes na' fre-
guesia por onde requerem a 
inscrição. 
Os requerimentos e docu-

irientos são isentos do im-
posto do selo e de quaisquer 
emolunientos ou salários, 
desde qtt•; sejam sómente 
passados e aproveitados-

para fim eleitoral. 
Espozende, 21 de Dezem-

bro de 1920.. 
0 Fmw'ionario liet:F;rSeat?or, 

IO•É: 1UGUSTO lYM,`thll).1 
.1l3írl?U 

0deieG para ris fins 
de que traiu oste 

edita! 

Lx.m° 5nr. fiecretnrio l{••- 
vnSe;t;lor• rio coelclLo 
h. , 

no lotar rle. • •, 
fre;•uesia de..., rle, te concelho, 
(1, ...;41ws, filho r1;, ... N dr...., 
(t•stadu), ( L,r;,fi••áoì ( natural rle), 
na;rirlr• ••r,1...d+•...ch•. • •, ta•n•lo 
i,lo Líto o seu rel;i,,to (h, n,r ci-
WwI)to (LI, . concr', 

prova cora 
c:s,w reato as:•iria 
clo por ,seu piurho, e r,•si•lin•iuha 
r11r+is" d,, seis rnezeti lia rnora,la 
aCi!r;a itttfiCa,la, como hri,va eorn 
n atesta;lu junte, rcrliw1. a V. Ex.a 
,lue, „ r11 11;milonia r.om ;is rlispo-
sir`nes ri_r li,i nleit gral em VjI• 1,, n 
irrscrrva corno ,•. id;1,1i'rn eleitor r,n 
caderno rin r•cert•r•arnrnt•r da 
,•uesiarle,e-
T•l rnentn . 

•(liatsl e ,rssinatrrra). 

Este rcgiterinleizto deve ser 
reconhecido pelo Presidente tla 
juflla da I'reattezia onde resi-
dir o requerelde, qur atestard 
por sua honra s que o rcqueri-
rlteltto foi frito e assinado pelo 
proprio, na sua presertra, peran- 
fe ditas testemunhas, que ta,w-
bem assirtarrro e deveríio st>r 
eleitores na r'csp, ctiva frelytte-
zia. Tambeiu pôde ser reco, •fie-
c•ida por rrotario. 

Mosua (tio ;rt.•statnnsl p u a 
firrs elf ítclr<ris, qun, F ...(nome, 
(Ista(,) e profissão). rt•,sidc IwsW 
conr;ellro (on fre;nesia} de, .. Ir;1 

(Data e assilt+,tttra ou assi-
nattirrzc). 

(Sêlo branco ou recouheci-
nzertio da assinatura ou assin(t-
furhs). 

ecruar,-a dz. Erpezende 2, 

G 
1.a j ublitaãÇQ 

opas 
jk`ELO Ju izo ' de Direi-
tI, to da comarca de 

Espozende e cartorio do 
escrivão—Morais Rocha— 
e nos autos civis de ac-
ção ordinarià que os auto-
res José Faustino Tavares 
e mulher Maria Delfina 
de Lima, residentes nesta 
vila, movem aos retas 
Maria Martins Capitão, 
viuva, tambem desta vila 
e outros; e neles correm 
editos de 30 dias, que se 
,contarão da data da ulti-
ma publicação do anuncio, 
citando Luiz Gonçalves 
Zão, casado com a ré Ma-
ria Gonçalves Ferreira da 
Silva, ausente em parte 
incerta. no Brazil, afim de 
assistir aos 'termos da dita 
acção. 

Esnozcr,de, 21 d12'Dezerii-
bro de 1920. 
0 Escrivão de Direito, 

foco Evaristo de Morais 
Rocha 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

Silvestre Cardoso. 

C,oMareza d'Espozessde 

EUI PI.,os. cate trín•: • 
di â

1. a 
ú.a QDC46Si9C• O 

•.,,' ESTE Juizo correm 
éditos de t r i n t a 

dias, a citar o interessado 
José Antonio Cancela, vol-
teiro, maior, ausente na 
Republica Franceza, para 
o inventario de seu paé 
Antonio Martins Cancela, 
casado e que foi de Fonte-
Boa, desta comarèa. 

Espozende, 23 de Dezem-
bro de 1920. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

14 Silvestre Cardoso. 

O 'Escrivão do _3.° oficio, 

Antonio Angusto dos San-
tos Virtor 

OUR, USE A RIA SILVA 
MI Errn frente Lao Teatro--E_pczende M 

Tem sempre o que lia de mais novidade em objectos de 
ouro e prata. Preços rasoaveis. (,oncertos 

garantidos. Objectos usados. 
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